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O estresse é considerado um dos fatores 

desencadeadores de desequilíbrios de saúde e 

pode transformá-los em doenças 

incapacitantes até mesmo letais,1 portanto, 

decorre de um estado em que o indivíduo 

apreende estímulos capazes de debelar 

alterações sistêmicas psicológicas e 

fisiológicas.2 Tais alterações podem acontecer 

de modo parcial ou completo diante de 

situações de descontentamento, excitação, 

intimidação, dentre outros.3 Destarte, as 

situações cotidianas podem se configurar 

como fator estressor – eventos de vida 

estressores, acontecimentos de grandes ou 

pequenas tensões.4 

A origem do estresse é multivariada e pode 

ser classificada em externas e internas. Neste 

sentido, o cenário das universidades, fonte 

estressora de causa externa, constituído por 

uma heterogeneidade de crenças, culturas e 

valores que predominam as ditas corretas e 

normocêntricas, e, portanto, exerce 

influência social que determina o modo de ser 

e estar no mundo. Assim, o discente que 

expresse sexualidade contra hegemônica 

torna-se alvo vulnerável às situações tensoras 

de preconceitos e estigmatizações.5 

Ao se pensar a estreita relação do 

ambiente acadêmico e a homossexualidade 

percebe-se que esta relação embora se 

apresente de uma forma mais explícita nos 

dias atuais, ainda é considerada uma temática 

permeada por discriminações e visões 

banalizadoras heterossexistas, situação que 

posiciona os discentes que se assumem 

homossexuais como alvo de perseguições, 

gerando diversos pontos desencadeadores de 

fatores de estresse que potencialmente 

podem afetar estes estudantes.6 Diante disso, 

acredita-se que tal situação poderá ser 

transformada a partir de novas posturas 

sociais ao realizar as intervenções de 

educação em saúde que abordem a 

diversidade afetivo-sexual, minimizando ou 

eliminando os fatores estressores e 

restabelecendo o equilíbrio do sistema do 

indivíduo. 
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